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O pensamento criativo vem 
sendo amplamente estudado a di­
vulgado desde a década de 30, 
tendo tido um grande impulso 
com a técnica de brainstorming 
de Alex Osborn. 

A grande maioria desses estu· 
dos procura conseguir aumentar 
o nosso potencial criativo, atuan· 
do sobre fatores que nos inibem 
de desenvolvê-lo. Esses fatores, 
considerados como bloqueios pe· 
la maioria dos autores, prejudi· 
cam significativamente a capaci· 
dada de gerar idéias originais. 

Entre os autoras que se preocu· 
param com o estudo de idéias 
criativas, situam-se George M. 
Prlnce e Wdliam J. J. Gordon, com 
a "sinétlca" (do grego; relaciona­
mento entre duas coisas que nun· 
ca foram relacionadas) e Edward 
de Bono, com o pensamento late­
ral. r números outros escrevaram 
sobra bloqueios e pensamento 
criativo, nêo trazendo, porém, ne­
nhuma novidade significativa. 

Mas recentemente. na década 
de 70, começaram as experiências 
que demonstraram ser o hemisfé· 
rio direito do nosso cérebro a fon· 
te do pensamento abstrato, ima· 
glnativo, eapacial e associativo, e 
o esquerdo, a do pensamento li· 
near e lógico. Os dois hemisférios 
cerebrais são, no entanto, interli· 
gados. Atualmente, na década da 
80, tem havido vérias axperlên· 
elas no sentido de desenvolveram 
o potencial criativo atuando na co· 
municaçlo entre os hemisférios 
cerebrais. O livro a ser agora co­
mentado analisa os bloqueios do 
procesao criativo e a forma de lni· 
bi.Jos. 

Em 1982. Rogar von Oech es· 
creveuA llllhack on the side o f the 
head; lwwto unlock your rnind for 

lnnovatlon (Um safanêo no lado 
da cabeça; como destravar sua 
ITIIII1lll pera lnovaçlo),obra de 141 

páginas, onde explica o mecanis· 
mo dos bloqueios, que chamou de 
travas, e sugere uma classificação 
dos mesmos em 10 tipos, tratan· 
do cada um deles num capitulo se· 
parado. 

logo na primeira pégina, desfi· 
Iam 18 referências elogiosas de 
executivos que leram o trabalho e 
dele gostaram. A introdução foi 
escrita por Nolan Bushnell, funda· 
dor da Ata ri, Inc. que apresentou 
várias inovações, por ele explica· 
das na mesma linguagem do livro. 

Trata-se de uma obra original 
na sua apresentaçllo, na sua llus· 
traçlo, a na maneira de introduzir 
os diversos assuntos. A literatura 
recomendada, em grande parte. 
nada tem a ver com o assunto em 
pauta. 

Rogar von Oech explica, na in· 
troduçllo, o que leva uma pessoa 
a ser criativa e como ocorram as 
idéias criativas. A respeito do pen· 
sarnento criativo. cita urna afirma· 
çlo do Prêmio Nobel de Ffslca AI· 
bert Szent Gyorgyl: "Descoberta 
consista em olhar para as mes· 
mas coisas que todos olham e 
pensar em algo diferente". O au· 
tor fala sobre o porquê de nlío 
pensarmos coisas diferentes mais 
freqüentemente, concluindo que 
não sabemos esquecer tempora· 
riamente tudo o que aprendemos 
ao longo da vida, especialmente 
aquelas rotinas que facilitam nos· 
sas vidas, como dirigir um carro 
numa estrada, calçar um par de 
sapatos, executar trabalhos admi· 
nlstrativos, entre outras. Roger 
von Oech chama de travas men­
tais aquelas atitudes que, embora 
necessárias para nossa vida diá· 
ria, podem nos atrapalhar muito 
quando precisamos ser criativos. 

O mérito do autor está em pro· 
por uma classificaçlo das travas 
mentais e de sugerir maneiras de 
abri-las uma a uma, constituindo 
este o tema central do livro. Os vé· 
rios capítulos seguem, resumidos: 

O capitulo 1 analisa a trava "A 
resposta correta", uma daa mais 
importantes, porque há uma ten­
dência nas pessoas de se livrarem 
dos problemas com a primeira 
resposta que atenda a todos os re· 

quisitos do problema. Na medida 
em que von Oech consegue con· 
vencer o leitor de que "nada é 
mais perigoso do que uma idéia 
quando é a única que temos", pas· 
sa a prestar-lhe um grande servi· 
ço. 

O capitulo 2 comenta a trava 
"Isto nllo é lógico", introduzindo 
ai os conceitos de pensamento 
mole e pensamento duro novos 
termos para pensamento vertical 
e pensamento lateral, propostos 
por Bono, ou para pensamento ra· 
clonal e pensamento criativo, já 
consagrados por outros autores. 
Mostra que os dois conceitos são 
necessários, porém em momen· 
tos diferentes. Não podem ser 
usados am momentos errados, 
pois, na geração de idéias, o duro 
limitará o processo criativo en· 
quanto o mole atrapalhará a exe· 
cução. ~ 

O capitulo 3 descreve a trava 
"Siga as regras". Desde crianças. 
somos ensinados a seguir regras, 
o que é uma coisa muito boa, pois 
torna nossa vida possivel na so· 
ciadade. O que seria de nós se não 
respeitássemos os semáforos, e 
outras regras de convivia coletl· 
vo? Por outro lado, se estamos 
tentando gerar idéias novas, "se· 
guir as regras" pode nos atrapa· 
lhar, pois estas nos limitam, sub· 
metendo-nos ás coisas tais como 
são, o que, ãs vezes, pode ser 
mau.lsto porque, assim delimita· 
dos, somos Impedidos de fazer 
outras abordagens que podem 
até ser melhores que as detarmi· 
nadas por regras multas vezes já 
superadas, cujas razões podem 
até nem mais existir. 

O capitulo 4 refere-se ã trava 
"Seja prático". O autor mostra 
que normalmente tendemos e ser 
práticos, pois, na madlda em que 
envelhecemos, nos tornamos prl· 
slonelros da familiaridade. Quan· 
do crianças, muitos jogos de ima­
ginaçllo são usados, mas depois 
somos ensinados "a nos portar 
como gente grande", isto é, a ser 
práticos. Rogar von Oech mostra 
como divagar, com vistas a poder 
gerar novas idéias. 

O capitulo 5 analisa a trava 
"Evite ambigüidade". Mais uma 

59 



vez. fica demonstrado no livro 
que somos todos educados para 
comunicar claramente o que pen­
samos, e sem ambigüidade para 
evitar interpretaçllo errônea. Mas 
acontece qua, quando queremos 
novas idéias, devemos considerar 
o problema ambiguamente. 

O capitulo 6 comenta a trava "i: 
mau errar". Decorreme da educa­
ção que recebemos, daa avalia­
ções ao longo da vida escolar, 
quem não acerta, erra, e devemos 
acertar sempre. pois apenes nes­
te caso é que passamos pelos tes­
tes ao fim de cada ano letivo. 

Mesmo quanto aos testes psi· 
cológicos, na medição para ser­
mos aceitos para qualquer coisa 
que implique melhoramentos, de­
vemos acertar e atingir certa 
quantidade de pomos. A conse­
qüência disto é que acabamos 
sendo levados a "jogar no garan­
tido" ao invés de nos arriscarmos 
a falhar, pois isto é estigmatizado 
em nossa sociedade. Para conse· 
guir isto. as pessoas passam a uti· 
llzar-se de procedimemos usuais, 
pulando assim a fase Inicial do 
processo criativo, onde deveria· 
mos testar hipóteses, questionar 
regras, brincar em torno das re­
gras. Nesta fase, respostas incor­
retas podem surgir. 

Na realidade, os erros devem 
trazer ensinamentos de como não 
fazer, o que constitui um ensina­
mento valioso, além de possibili· 
tar uma oportunidade para tentar 
novas abordagens. 

O capitulo 7, sobre a trava 
"Brincar é frlvolo", mostra que 
uma atitude brincalhona é funda· 
mental para o pensamento criati­
vo, pois nela "as defesas mentais 
estilo baixas, seus bloqueios men­
tais estão abertos e hé pouco cui­
dado com as regras". 

Em gerei, a vida nos apresema 
a proposição ganhar/perder. Se 
nlio ganhamos. então perdemos. 
Isto é verdade para jogos de cara 
ou coroa, apostas. eleições, po­
rém aeria muito melhor se nossa 
atitude fosse de ganhar não ga· 
nhar: a diferença é que em vez de 
perder, aprendemos. A brincadei­
ra traz alegria, um dos mais pode­
rosos motivadores conhecidos. 
Daf a necessidade de um ambien­
te de trabalho alegre. 

O capitulo 8, bastante vazio em 
conteúdo, comenta a trava "Nilo 
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é minha área", em que Rogar von 
Oech mostra que é muito frutffe. 
ra a busca de idéias em outras 
áreas de atividades diferentes do 
problema em questão. Recomen· 
da mesmo tornar a iniciativa de "Ir 
caçar idéies" em outros contex­
tos. 

No capitulo 9, vem muito bem 
colocado o problema da confor­
midade, em que, para nllo apare­
cer e nem se destacar dos outros, 
as pessoas costumam seguir os 
demais, quer seja em grupos, quer 
em bando. Esta trava, que dá no· 
me ao capitulo "Não seja bobo", 
é multo próxima do bloqueio co· 
nhecldo como "medo de ser ridi· 
cularizado", que praticamente in· 
flui multo nas pessoas, coman· 
dando suas ações. 

Para contornar este bloqueio 
ou abrir a trava, Roger von Oech 
nos recomenda apresentar o bo· 
bo, utilizando uma lógica rldfcula 
que deve exaltar o trivial e despre­
zar o exaltado. Devemos parodiar 
as regras ou as situações para as· 
timular o pensamento criativo. 

Finalmente, a última trava 
"Não sou criativo" vem no capitu­
lo 10. 

O autor mostra que as pessoas 
criativas silo mais conscientes de 
suas Idéias por menores que se· 
jam; sem saber como, confiam 
que suas idéias podem levá-lesa 
descobertas, e acreditam que silo 
capazes de fazer isto acontecer. 
Conclulqueosmundosdopensa­
mento e da ação se Interceptam, 
desde que as pessoas tenham 
confiança em suas Idéias. 

Em vérlas passagens do livro, o 
autor comenta que. para criar, de­
vemos combinar duas Idéias que 
nunca foram relacionadas, e cita 
o exemplo de Johann Gutenberg, 
que combinou a prensa de amas­
sar uvas com a prensa de cunhar 
moedas. "A finalidade da prensa 
para cunhar moedas. é a de deixar 
uma Imagem numa pequena área 
de moeda de ouro. A função da 
prensa de vinho é de aplicar uma 
força numa grande área para 
prensar o suco das uvas. Num dia, 
G utenberg, talvez após ter toma­
do um ou dois copos de vinho, 
perguntou, de maneira brincalho­
na, a si mesmo: que tal se eu to­
masse urna porçlio destas pun· 
çlias de moedas e as montasse na 
prensa de vinho de tel maneira 

que, forçadas. deixassem suas 
imagens no papel de Imprensa] A 
combinaçlio resultante foi a tipo­
grafia e os tipos móveis. 

Em outra passagem. o autor 
usa o termo "tornar o estranho fa. 
mlliar". Nestas idéias se reconhe· 
cem nitidamente os princípios da 
"Sinétlca" de Prince de Gordon, 
que nlio silo citados porvon Oech. 
Por outro lado, Edward de Bono, 
introdutor do pensamento lateral 
nunca citado por outros autores 
americanos, tem seu lugar neste 
livro. 

Esta obra dá a impressão de um 
curso, pois, entre as travas de nú­
meros 6 e 6, há um Intervalo com 
brincadeiras e piadas. Após a 10~ 
trava, há um teste para que o lai· 
tor possa avaliar o que absorveu 
da leitura. Entre os capltulos exis­
tem pequenos conselhos que ao· 
mam 36, muito úteis para o leitor. 
As Ilustrações slio chocantes. fa· 
cllltando assim que sejam lembra­
das. O humor está sempre presen· 
te e é outro traço do pensamemo 
criativo, pois o leitor é levado nu­
ma direção e repentinamente vis· 
lumbra outro caminho ou inter­
pretaçllo; a descoberta desta no­
va interpretação é que produz o ri· 
so. 

As pessoas que assimilaram o 
que estilo lendo, ao menos na pri· 
meira semana após tomarem co­
nhecimento do conteúdo, terlio 
maior facilidade em gerar idéies. 
Dai para a frente, dependerá de 
cada um. 
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